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Permite Turma com Flexibilidade
de Horário:

Não

O Docente Pode Ter Horário
Flexível:

Não

Turmas sujeitas à validação de
carga-horária:

Sim

Ementa/Descrição: A Hidrologia e a Geografia - Hidrogeografia; agua como referencial geográfico; águas x
recursos hídricos; características naturais dos vales fluviais e rios; geografia das águas e as
aguas na geografia; aguas e ciências ambientais; agentes produtores/organizadores do
espaço e impactos sobre os recursos hídricos; gestão das águas, demandas, usos múltiplos e
conflitos; bacias hidrográficas enquanto unidades de gestão e formas de regulacão ambiental
(áreas legalmente protegidas, Sistema Nacional de Unidades de Conservação, Zoneamento
Ecológico-Econômico), água e saúde, tópicos avançados sobre água/temas atualizáveis.
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